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Meu querido mestre, “Pai” e grande amigo. Come-
cei a trabalhar com ele, no antigo e saudoso “banco” 
do Hospital de São José, ainda estudante do quarto 
ano de Medicina. 

Morreu aos 34 anos, discretamente como não 
podia deixar de ser em 5 de Setembro do ano passado. 

Fez o concurso para Cirurgião dos Hospitais Civis 
de Lisboa (HCL), numa altura em que estes factos 
eram relatados nas primeiras páginas dos jornais. 

Conseguiu este título à terceira tentativa, depois de 
dois méritos absolutos em que ficou à porta. Tinha já 
seis filhos e era casado com a Dra. Suzete Serras, ela tam-
bém chefe de serviço de Patologia Clinica dos HCL.

Nunca foi Presidente da nossa Sociedade Portu-
guesa de Cirurgia (SPC) mas, na Direção do Prof. 
Jorge Santos Bessa, foi proposto, com toda a justiça, 
para Presidente Honorário de um dos dois congressos 
nacionais que realizou.

Nesse Congresso Nacional fez como é habitual um 
pequeno discurso que eu vos relembro, aqui, na ínte-
gra. Disse então Rui Câmara Pestana:

Caros Colegas
Toda a minha vida profissional foi discreta. Nunca fui 

um cirurgião de congressos, aliás raros na minha juven-
tude. Sempre me dediquei à vertente assistencial da pra-
tica da cirurgia, e por questão de feitio e se calhar uma 
humildade exagerada, achei sempre que o que era impor-
tante era manter-me atualizado, lendo e estudando em 
casa, pensando que não tinha nada para ensinar em 
cursos e congressos, mas apenas ensinando no dia-a-dia 
aos internos e cirurgiões mais novos a pratica correta da 
cirurgia. Quando os meus internos e jovens cirurgiões me 
começaram a pressionar para frequentar reuniões nacio-
nais e internacionais, achei que já era tarde, mas incen-
tivei-os a participar e apresentar comunicações.

Lembro-me uma vez que o Girão e o José Manuel 
Mendes de Almeida fizeram uma reunião de cirurgiões 
dos HCL com prática de resseções hepáticas e me con-
vidaram a participar. Verifiquei que tinha meia dúzia 
apenas, mas era mais do que qualquer um nessa altura 
tinham realizado.

Entrei para Cirurgião dos HCL ao fim de três concur-
sos públicos, com provas que me faziam sofrer e desejar 
partir uma perna na véspera para não ter obrigatoria-
mente de lá ir.

Confesso que não esperava este convite para presidir 
honorariamente a este congresso. Se por um lado pensei 
recusar para ser inteiramente coerente com a minha tra-
jetória de vida, por outro fiquei contente pela atual dire-
ção da SPC, onde não tenho qualquer dos meus “filhos 
cirúrgicos”, se ter lembrado de mim.

Figura 1 – Dr. Rui Câmara Pestana
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O único exemplo que posso deixar aos mais novos que 
aqui me ouvem é a de uma vida séria e discreta, sempre 
longe do protagonismo que outros assumiram, de uma 
carreira hospitalar feita com grande empenhamento e 
seriedade, às vezes com grande sacrifício pessoal e fami-
liar, pois quando atingi o topo da carreira hospitalar já 
tinha seis filhos!

Tenho a consciência tranquila. Ajudei a formar mui-
tos cirurgiões, o Parada, o Rego Costa, o Pedro Matos, o 
Fernando Mena, o João Vieira da Luz, o Adérito Pereira 
e numa fase mais tardia, com a ajuda de todos o Eduardo  
Barroso, o Sílvio Alves, o Carlos Neves o Paulo Coutinho 
e provavelmente mais alguns.

Dois deles, o Eduardo e o Carlos Neves, são hoje dire-
tores de serviço de Cirurgia de grandes hospitais de Lis-
boa, o que me enche de satisfação.

A minha mulher e eu, reformamo-nos no mesmo ano. 
Ambos diretores de Serviço, que nem nos últimos anos 
passamos à exclusividade para ter melhor reforma. Os 
tempos agora são outros. Estes congressos, sobretudo este 
da SPC, é muito importante, para que internos de cirur-
gia e jovens cirurgiões apresentem os seus trabalhos, convi-
vam social e profissionalmente, se atualizem e critiquem, 
pois o tempo de um certo isolamento produtivo já lá vai.

Figura 2 – Recorte de jornal: Drs. Rui Câmara Pestana e Jorge Girão
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Percebeu e apoiou as minhas legítimas ambições, 
incentivou-me, e não posso jamais esquecer que 
acompanhou o meu concurso de entrada para espe-
cialista dos HCL, de princípio ao fim, e das palavras 
que um dia me disse quando foi ao bloco operatório, 
controlar uma difícil anastomose Bilio digestiva, para 
saber se precisava dele. Espreitou por cima do meu 
ombro, pediu para me afastar, perguntou duas ou três 
coisas, bateu com um pé no chão, antecipando que 
ia dizer qualquer coisa importante. E para que todos 
ouvissem disse apenas:

– Já não sou preciso para nada! 
Deu meia volta e foi-se embora. Claro que era e foi 

preciso para muito mais coisas, mas ele era assim. O 
meu orgulho não teve tradução!

Morreu o meu querido Mestre. O primeiro. O mais 
importante. Ainda bem que o meu amigo Jorge Bessa 
se lembrou dele naquela altura. Rui Câmara Pestana 
mereceu.

O que posso legar aos mais novos como exemplo de 
vida que vivi, é que o mais importante da nossa pro-
fissão são os doentes. Tudo o que aprendemos e sabemos 
deve ser posto ao seu serviço, com seriedade e profissiona- 
lismo.

Já tenho bisnetos. Também como homem de família 
acho que cumpri a minha missão.

Desejo-vos bons trabalhos e bem hajam por se terem 
lembrado de mim.

Rui Câmara Pestana era assim. Este discurso que 
tanto lhe custou a fazer, que posso dizer o obriguei 
a fazer e a ler, é o retrato da sua vida. Pode parecer 
estranho o contraste com a minha, mas vendo bem 
as coisas, com personalidades tão diferentes e atraves-
sando a nossa vida em comum tantas transformações 
radicais, como por exemplo o 25 de Abril, nunca tive-
mos qualquer desavença, e ele sabe que segui os seus 
exemplos fundamentais.
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